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RESUMO: Realizou-se o trabalho com o objetivo de avaliar o efeito da aplicação do 

biofertilizante líquido misto nas características químicas do substrato cultivado com alho 

comum. O experimento foi conduzido em uma área da Fazenda Experimental da Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), no município de 

Redenção – CE, com alho comum ‘Cateto roxo’, de abril a setembro de 2016. Utilizou-se o 

delineamento de blocos ao caso com três repetições, no esquema de parcelas subdivididas. 

Nas parcelas, avaliou-se o efeito da aplicação do biofertilizante em duas épocas de coleta 

(antes da instalação do experimento e ao final do ciclo de cultivo), e nas subparcelas avaliou-

se o efeito doses de biofertilizante líquido misto (0, 250, 500, 750 e 1000 mL planta-1 semana-

1) nos teores de N, P, K e matéria orgânica (MO) do substrato. A superioridade dos teores de 

macronutrientes e MO nas doses de 250, 500, 750 e 1000 mL planta-1 semana-1 em relação 

aos teores iniciais, evidenciam que o uso deste insumo melhora as características químicas do 

substrato. A dose de 1000 mL planta-1 semana-1 proporcionou os maiores teores de 

macronutrientes e MO. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effect of the application of the 

mixed liquid biofertilizer on the chemical characteristics in the substrate grown with common 

garlic. The experiment was carried out in an area of the Experimental Farm of the University 

of International Integration of Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB), in the municipality of 

Redenção - CE, with common garlic 'Cateto roxo', from April to September 2016. The outline 

of blocks to the case with three replicates, in the scheme of subdivided parcels. In the plots, 

the effect of the application of the biofertilizer at two sampling times (before the experiment 

and at the end of the growing cycle) was evaluated, and the effects of mixed mixed 

biofertilizer (0, 250, 500, 750 and 1000 mL plant-1 week-1) in the N, P, K and MO contents of 

the substrate. The superiority of the macronutrient and MO contents at the doses of 250, 500, 

750 and 1000 mL plant-1 week-1 in relation to the initial contents, evidence that the use of this 

input improves the chemical characteristics of the soil. The dose of 1000 mL plant-1 week-1 

provided the highest levels of macronutrients and MO. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Lucena et al. (2016), a revitalização do cultivo de alho em regiões 

anteriormente produtoras no país, está condicionada pela introdução de cultivares mais 

produtivas e de qualidade. Nesse segmento, as microrregiões do Nordeste brasileiro se 

destacam por apresentarem condições adequadas para produção de alho durante determinadas 

épocas do ano, consequentemente potencializando a cadeia produtiva dessa hortaliça e 

reduzindo a dependência de importações. Porém muitos desafios são enfrentados pelos 

produtores, que na maioria das vezes não dispõem de recursos e conhecimento técnico para 

maximizar esta produção e otimizar o uso dos insumos. 

O uso de adubos orgânicos, como por exemplo os biofertilizantes, concedem ao solo 

uma melhoria nas qualidades físico-químicas e biológicas, o que favorece o crescimento e 

desenvolvimento satisfatório das culturas, acarretando incrementos na produtividade. 

Conforme Pinheiro, Rezende e Pereira (2018), a aplicação do biofertilizante promove 

mudanças nos teores de matéria orgânica, nutrientes e pH no solo. 

Diversos estudos relatam o efeito benéfico de fertilizantes orgânicos no crescimento, no 

desenvolvimento e na produtividade das culturas. De acordo com Sediyama et al. (2016), o 



uso de fertilizantes orgânicos fornece nutrientes ao solo e contribuem na sustentabilidade dos 

sistemas de produção. Piva et al. (2017) afirmam que o alho é uma cultura exigente em termos 

de fertilidade do solo e responsiva à aplicação de nutrientes no solo.  

Em razão do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação das 

doses de biofertilizante líquido misto nas características químicas do substrato cultivado com 

alho comum, nas condições edafoclimáticas da região do Maciço de Baturité no estado do 

Ceará. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em uma área da Fazenda Experimental da Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB, Redenção (04°14’53”S 

e 38°45’10”W) Ceará, de abril a setembro de 2016. De acordo com Köppen, o clima da região 

é classificado como Aw’, tropical chuvoso, muito quente, com predomínio de chuvas nas 

estações do verão e do outono. A temperatura média durante o ciclo cultivo foi de 26,35 ºC. O 

estudo foi conduzido sob telado artesanal aberto nas laterais (12,0 m x 6,0 m x 5,0 m) com 

cobertura de tela 75% de sombreamento.  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com três repetições, no esquema 

de parcelas subdivididas. As parcelas foram constituídas de duas épocas de coleta de 

substrato: inicial (antes da instalação do experimento) e final (127 DAP – dias após o plantio). 

As subparcelas foram constituídas por cinco doses de biofertilizante líquido misto, 

equivalentes a 0, 250, 500, 750 e 1000 mL planta-1 semana-1. Foram utilizados vasos de 25 L 

preenchidos com 5 L de brita, para facilitar a drenagem, e solo da região misturado com areia, 

na proporção 1:2.  

Utilizou-se o alho comum ‘Cateto roxo’ adquirido de um produtor do município de 

Aratuba, Ceará. A semeadura foi realizada com três bulbilhos por vaso. Ao sétimo dia após a 

emergência, realizou-se o desbaste deixando uma planta por vaso. O sistema de irrigação 

utilizado foi gotejamento com dois emissores por planta, com vazão média de 6 L h-1. O 

tempo de irrigação foi diariamente calculado a partir da evaporação medida no Tanque Classe 

“A”. 

O biofertilizante foi produzido na Estação de Biofertilização da Fazenda Experimental 

da UNILAB, conforme metodologia proposta por Dias et al. (2015). A aplicação dos 

tratamentos iniciou-se aos 15 DAP (dias após o plantio). As doses de biofertilizante líquido 



misto foram parceladas e aplicadas duas vezes por semana, por fertilização manual. Os 

valores médios das características químicas do biofertilizante, aos 30 dias após o preparo, são 

apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Composição química do biofertilizante líquido misto   

Características químicas 

N P K Ca Mg S Fe Zn Cu Mn B M.O C/N pH 

------------------ g L-1 ------------------ -------------- mg L-1 -------------- %   

1,20 0,38 0,03 2,82 0,63 0,01 91,54 6,40 3,06 10,96 4,02 2,27 11 8,13 

 

Os dados referentes aos teores de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K) e matéria 

orgânica (MO) nas duas épocas de coleta do substrato foram submetidos à análise de 

variância, utilizando-se o nível de significância de 5% e 1% pelo teste F e posteriormente, 

submetidos à análise regressão. As análises estatísticas foram executadas com o auxílio dos 

softwares Microsoft Office Excel (2016), Assistat 7.6 beta (2014) e o graficador SigmaPlot® 

versão 10.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito significativo das épocas de coleta de solo, da interação entre as épocas de 

avaliação e as doses de biofertilizante líquido misto, e efeito isolado das doses do 

biofertilizante em todas as variáveis em estudo (p ≥ 0,01 e 0,05). Os teores de N, P, K e MO 

do substrato ajustaram-se ao modelo linear crescente (Figuras 1, 2, 3 e 4). Ao final do ciclo de 

cultivo, apenas na dose 0 (testemunha), os teores de N, P, K e MO do substrato ficaram 

abaixo dos teores iniciais. Uma provável explicação é que esse tratamento não recebeu o 

insumo durante o ciclo e houve exportação para a planta. 

A dose de biofertilizante de 1000 mL planta-1 semana-1 proporcionou os maiores teores 

de N, P, K e MO no substrato correspondentes a 2,44 g kg-1, 347,10 mg dm-3, 4,86 mmolc dm-

3 e 39,50 g kg-1, respectivamente. Ao final do ciclo de cultivo, os teores de N, P e K do 

substrato foram superiores em: 1,22, 2,8, e 1,48 vezes na dose de 250 mL planta-1 semana-1; 

1,67, 4,6 e 5,38 vezes na dose de 500 mL planta-1 semana-1; e 2,11, 6,41 e 7,86 vezes na dose 

de 750 mL planta-1 semana-1. O teor de MO apresentou incrementos 3,40, 11,35, 17,25 e 

24,17 %, referentes as doses de 250, 500, 750 e 1000 mL planta-1 semana-1, respectivamente. 

Dias (2014) também observou um aumento linear nos teores de MO, N, P e K no solo 

com o aumento das doses de biofertilizante, assim como o verificado por Arruda et al. (2016), 

corroborando desse modo, com os resultados obtidos no presente trabalho. De acordo com o 



Guia prático para interpretação de resultados de análises de solos da Embrapa (2015), os 

teores encontrados neste estudo para K, para a classe textural arenosa do solo, é baixo (< 30 

mg dm-3). Por outro lado, os teores de P e MO sãos considerados adequado e alto (P >15 mg 

dm-3 e MO > 3,0 dag kg-1), respectivamente. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Higashikawa e Menezes Júnior (2017). Esses 

autores verificaram que a adubação orgânica proporcionou melhoria nos atributos físico-

químicos do solo em relação a adubação mineral, com o cultivo da cebola. 

Souza, Guimarães e Favarato (2013) encontraram valores de P de 660 mg dm-3 e K de 

447,75 mg dm-3 em função da adubação verde com diferentes níveis de nitrogênio. Esses 

valores são superiores aos obtidos nesta pesquisa com a aplicação de biofertilizante líquido 

misto.  
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Figura 1. Teor inicial e final de nitrogênio no substrato cultivado com alho em função das doses de 

biofertilizante misto. ** significativo a 1% e * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Figura 2. Teor inicial e final de fósforo no substrato cultivado com alho em função das doses de biofertilizante 

misto. ** significativo a 1% e * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Figura 3. Teor inicial e final de potássio no substrato cultivado com alho em função das doses de biofertilizante 

misto. ** significativo a 1% e * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
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Figura 4. Teor inicial e final de matéria orgânica no substrato cultivado com alho em função das doses de 

biofertilizante misto. ** significativo a 1% e * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A superioridade dos teores de macronutrientes e MO do substrato, ao final do 

experimento em relação ao teor inicial, evidenciam que o uso do biofertilizante melhora as 

características químicas do solo, consequentemente podendo proporcionar incrementos na 

produtividade. A aplicação do biofertilizante ao solo pode ser uma alternativa a fertilização 

não convencional no cultivo do alho. 
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